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Suiu das Sessões, .i

(Fiubnc PZésiaentfí

Art. 1- - Picam com direito de requerer o título de cidadania ca-

choeirense todos os cidadãos e cidadãs não nascidos em

Cachoeiro de Itapemirim, e que residem no município há

mais de 10 (dez) anos.

Parágrafo Ünico - Para ohterem a honraria a que se refere o art.

12 desta Lei, os interessados, deverão juntar no

requerimento certidão de nascimento, prova de

que reside no município há mais de dez (lO) anos

e atestado de "boa conduta fornecido pela autor_i

dade policial competente,

Árt, 22 _ A documentação referida no parágrafo anterior devérá /

ser encaminhada ao Chefe do Executivo Municipal que, de

ofício,comunicará ao Presidente da Câmara Municipal a

decisão do Poder Pdhlico Municipal,

Art. 3- - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
^ O-

as disposições em contrário.
.. ,,,0';.'-"'''

-JUSTIPICATIVA-

Nao se trata de uma iniciativa que tenha em seu ho-

alquer intenção pejorativa. Longe disso, ela vem, por analo

gia, reconhecer uma leirecente do governo federal que dá condição

de igualdade às pessoas nascidas em Portugual e que residem no Bra

sil por determinado tempo, lei esta que vigora no ano em que o no_s

so país comemora o 150^ ano de sua Independência.

O cachoeirense, como é do conhecimento pode-se di

zer de todo o país, é um povo sumamente hospitaleiro e de uma ama-

hilidade para com aqueles que aqui aportam sem precedente, fato /

este que nos dá tranqüilidade em encaminhar a presente proposição,

uma vez que vigorando a presente lei os Poder es Pilhlicos Municipais

estarão, de maneira oficial, dando uma prova eloqüente de que tam

bém acolhem de braços abertos os que aqui não nasceram e que acre

ditam em seu trabalho em prol de Cachoeiro de Itapemirim. Isto evi

taria, em áltima análise, que, muitas vezes de maneira premeditada,

fossem concedidas honrarias do significado dessas a pessoas que não

fazem jus em obte-las, com o objetivo demagógico e pessoal.

Sala das Sessões, 06 de julho de 1972,
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Anexos

PROJETO DE LEI RS 62/72.-

O Projeto de Lei 62/72 foi "baseado nas relações de
amizade entre o nossos queridos Brasil e Portugal.

As pessoas nascidas em Portugal e residente Há anos

no Brasil podem se tornarem "brasileiras, Bem como de outra forma■outros
estrangeiros tam"bém podem requerer a cidadania Brasileira, mas, tendo is
to,com vista a determinados "benefícios de Lei, entre outros o de ser Elei
t os .

No caso da cidadania cachoeirense é so"bretudo uma hon_
raria, não tendo outra finalidade do que uma homenagem que se presta-a pes
soa que de uma forma ou de outra contribui para o progresso de nosso Munic_i
pio ,

Em. relação ao presente Projeto, sendo a cidadaüia re-
quérida, perde. ela-todo aquele "brilho que ■E?e tem proporcionado a tantas ho
menagens que esta Casa já prestou,e, cremos no's , todas merecidas-^ ,

Assim, cremos que, de uma homenagem, que os representa_n
tes do povo desejam prestar ,poderá se tornar até vexatc'ria, -

Pelo exuopto j somos de pc.recer qu.e a mate ri o., deva ser
rejeitada oor ser liapert-inente^

Sala das ComMsões,13 de julho de 19""^ ,-

U/cp
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Art . 1® — Eicam opm air,ei:fe,o.. dè- req,Taerep-o título d© ea-

choeirense todos: os cidadãos e ciáãSãs não nascidos em

Cachoeiro de Itapemirim9 e que residem ào rauaicípio há

mais de 10 (dez) anos.

Parágrafo TCaico «. Para obter em. a honraria a que se refere o art.

1? desta Lei, os iatèressados deverão á^aatar no

requeriménto certidão de nascimento, prova de

qus reside no município há mais de dez (10) anos

e atestado de boa conduta fornecido pela autor^

daâé policial competente.

Art. 2® - A doc\'jaentação referida no parágrafo anterior deverá /
ser. ençamiíihada ao Chefe do Executivo Municipal que, de

ofíeio,comunicará ao Presidente da Câmara Municipal a

decisão do Poder público Municipal.

Art, 3® «Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposições em contrário.

- ̂  D S f I P I e A f I V A

Uão se trata de uma iniciativa que tenha em seu bo

jo qualquer intenção pejorativa. Longe disso, ela vem, por analo

gia, reconhecer uma leirecente do governo federal que dá condição

de igualdade às pessoas nascidas em Portugual e que residem no Bra

sil por determinado tempo, lei esta que vigora no ano em que o nos

so país comemora o 150® ano de sua Independência.

O cachoeirense,, como é do conhecimento pode«se di

zer de todo o país, é um povo sumamente hospitaleiro e de uma ama-

bilidade para com aqueles que aqui aportam sem precedente, fato /

este que nos dá tranqüilidade em encaminhar a presente proposição,
uma vez que vigorando a presente lei os Poderes Públicos Municipais

estarão, de maneira oficial, dando uma prova eloqüente de que tam

bém acolhem de braços abertos os que aqui não nasceram e que acre

ditam em seu trabalho em prol de Cachoeiro de Itapemirim. Isto evi

taria, em última análise, que, muitas vezes de maneira prtíáadijpâa,
fossem concedidas honrarias do significado dessas a pessoas que não

fazem jus em obtê-las, com o objetivo demagógico e pessoal.
Sala das Sessões, 06 de julho de 1972.

l í
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Ârt • 12 - Ficam com direito de requerer o título do ciââdaaia ©a-»

claoeirQBse todos os cidadãos e oiââdãs aao aaseidos eã

Cachoeiro de Itapõmirimj e que residem no sranicapio há
mais de 10 (dez) anos'»

Pãrá^àfo Unioõ -» Para ohterem a lionr^la a que ee refere o art,«
le desta Lei,- os interessados deverão .juntar no

raguerimento certidão de aaaeimeato» prova d©

que reside no município há mais de des (10) anos
e atestado de "boa conduta fornecido pela autorl

dado policial compotente,

'2® A decumeateção referida no pará^afo anterior deverá /
ser ©noaminhada ao Chefe do Executivo Municipal que, de

ofício,comunicará ao Presidente da Câmara Municipal a
dsolsâo do Poder Piíblico Municipal#

Art# 32 ̂  Esta 3.ei entrará em vigor na data de sua publicação, re
voadas as disposições em contrário,

- J U S S 1 P I C A 2 I 1 A -

Hão ae trata d© uma iniciativa que tenha em seu "bo

jo qualquer intenção pejorativa» Longe disso, ela vem, por asa3-o-
gia, reconhecer uma leirecsnte do governo federal que dá condição

de igualdade âs pessoas nascidas em Portugaal e que residem ao Br^
sil por determinado tempo, lei esta que vigora no ano ©m que o nojs

so país comemora o 1502 ano de sua Index^endeaeia #

O cachoGirenss, como é do conhecimento pode'-s© di

zer d© todo o país, é wa povo sumarnsate hospitaleiro e de uma ama-

Isilidade para com aqueles que aqui aportam sem precedente, fato /
este que nos dá tranqüilidade em encamá-ohar a presente proposição,
uma ves que vigorando a presente lei os Poder es Piibliòos Municipais

estarão, de maneira oficial, dando uma prova eloqüente de que tam-

háa acolhem de "braços a"bertos 00 qus aqui não nasceram © que acre
ditam am seu tra"balh-o em prol d© Oaohoeico de Itapemirim# Isto evi

taria, em última análise, que, muitas vesss d© maneira prBBséiaitâá,
fossem concedidas hoarariae do significado dessas a pessoas que não

fazem jxís ©m ohte-las, com o ò"bjetivo deiaagágioo © pessoal#

Sala das Sessões, 06 d© juHio d© 1972#
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